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1. INTRODUGAO 

Diversos materiais tem sido mencionados, por diversos 

autores, no amarrilho e na proteção de enxertos de diversas 

espécies frutiferas, nas mais variadas condições de ambien- 

tes. 

Oamarrilho com barbante é o processomais comumen- 

te usado nos enxertos de Citros, em nosso Estado, observan- 

do-se um decréscimo no rendimento de "pegamento", na epo- 
ca chuvosa. 

Neste trabalho, procurou-se comparar dois processos 

de amarrilho de citros, com fita de plastico e com o barban- 

te, em época chuvosa, a fim de que fosse determinado qual se- 

ria o mais eficiente quanto ao rendimento de pegamento dos en- 
xertos. 

Segundo AROEIRA (1), diversos materiais tem sido usa- 

dos no amarrilho de enxertos de plantas frutiferas. Este autor 

informa que obarbante de algodão é práticoe de fácilaquisição, 
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sendo, porém, inconveniente, quando se trata de enxertos de 
plantas de rapido crescimento, como o abacateiro e manguei- 
ra, visto ocasionar o estrangulamento do enxerto. Ressalta a 
importância da proteção do enxerto com fitas enceradas oufi- 
tas de plástico, quando o enxerto é feito em condições atmos- 
féricas adversas. As fitas plásticas, além da finalidade de a- 
marrilho para enxertos, exercem ao mesmo tempo funçãopro- 
tetora. 

PLATT e FROLICH (6) ressaltam a superioridade do 
plastico sobre qualquer outro material, 

MONTENEGRO (4) e MOREIRA e RODRIGUES FILHO 
(5) ressaltam o efeito prejudicial das chuvas sobre o pegamen- 

to dos enxertos, em consegliencia da penetração d' água nos cor- 

tes, Os últimos autores informam que os dias quentes e secos 

oude ventos fortes são desfavoráveis às operações de enxertia, 
CHANDLER (2) afirma ser muito importante a proteção 

do enxerto, efetuado na época sêca, para evitar perda de umi- 
dade. 

PUTOV (7), comparando a proteção de enxertos em plan- 
tas frutíferas na região de Altaj, encontrou melhor resultado 
com o cloreto de polivinil. O polietileno, no caso da borbulhia, 
forneceu bom resultado. A poliamida foi o material que ofere- 
ceu a proteção menos satisfatória, 

STOLBOV (9) e SCHMADLACK (8) obtiveram resultados 
semelhantes, na comparação da fita de plástico com outros ma- 
teriais, na proteção de enxertos. Em macieira, STOLBOV ob- 
teve melhor resultado com a fita de plasticodo que com obar- 
bante, efetuando a proteção do enxerto com pano, papel ou ter- 
ra, SCHMAD LACK obteve desenvolvimento mais rápido dos gar- 
fos de pereira, amarrados com fitas de cloreto de polivinil, do 
que com os amarrados com ráfia ou presos com grampos. 

KONAR LI (3), estudando a porcentagem de "pegamento" 
de enxertos de pereirae amexeira, encontrou resultados seme- 

lhantes nos amarrilhos feitos com fitas de plásticoe com rafia. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado na Escola Superior de Agri- 
cultura da Universidade Federal de Vigosa, Minas Gerais. 

Usaranrse as variedades 'Piralima'e 'Baianinha' como 
cavaleiro e o limao-cravo como cavalo, 

Em maio de 1965, {éz-sea semeadura do limao-cravo. 
Em novembro do mesmo ano, as mudinhas foram transplantadas
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para um viveiro previamente preparado, num espagamento de 

1 m entre fileiras e 0,40 m entre covas. O terreno recebeu a- 

dubação, somente de matéria orgânica, na base de 5 kg de com- 

pôsto por metro linear de sulco, 
No dia 22 de dezembro de 1966, quando os cavalos es- 

tavam com o diâmetro médio de 8 mm, foram realizadas as o- 
perações de enxertia, mais ou menos a 25 cm acima do solo, 
amarrando-se os enxertos de acordo com os seguintes trata- 

mentos: 

1. Barbante - Amarrou-se o envêrto com barbante de 
algodão, conforme ilustra a figura la, para que ocorresse per- 
feito contato entre as camadas geratrizes do cavalo edo cava- 
leiro; deixou-se a gema exposta. 

2. Plástico - Neste caso o plástico foi usado envolvendo 
totalmente o enxerto (figura 1b). 

3. Plástico - Usowse o plástico para amarrilho do en- 
xerto, deixando-se a gema exposta (figura lc). 

Foram feitos 50 enxertos de cada tratamento, para cada 

variedade usada como cavaleiro, e a análise estatística dos da- 
dos obtidos foi feita através do teste do qui- quadrado, 

Decorridos 20 dias da data da enxertia, os enxertos fo- 
ram desamarrados e, 4 dias depois, os cavalos foram decapi- 

tados; nessa ocasião, fêz-se a contagem do número de enxertos 
vivos em cada tratamento. 

Durante o periodo de 24 dias, época em que se realizou 
o experimento, ou seja, entre 22 de dezembro de 1966 a 14 de 
janeiro de 1967, houve a ocorrência de 18 dias de chuvas, com 
um total de 229,9 mm de precipitação. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na época chuvosa, o uso do plástico, cobrindo total- 
mente o enxerto, é superior ao uso do plástico que não cobria 
totalmente o enxerto, como se verifica nos quadros 1 82, 

O uso do plástico no amarrilho do enxerto é superior ao 

uso do barbante, como se verifica também nos quadros | e 2. 
As variedades se comportaram igualmente em relação 

aos tratamentos (quadro 1).
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FIGURA 1 - a) Enxerto amarrado com barbante, com a gema 
exposta, 

b) Enxerto amarrado com fita de plástico, coma 
gema coberta, 

c) Enxerto amarrado com fita de plastico, com a 
gema exposta. 

QUADRO 1 - Análise dos resultados através do teste de qui- 
quadrado 

aL. Ti 

Plástico cobr, X Plástico nao cobr. 1 6, a 
Plástico X Barbante. 1 33,8 
Variedade 1 X Variedade 2 1 2,9 

2 0,0 Interagao tratamento X Variedade 

* Significativo ao nivel de 5% de probabilidade, 
** Significativo ao nivel de 1% de probabilidade,



336 = = REVISTA CERES 

QUADRO 2 - Porcentagens médias de enxertos vivos dos diver- 

sos tratamentos 

Tratamentos Porcentagens de en- 

xertos vivos 

Enxerto amarrado com fita de plástico, 

com a gema coberta 93 

Enxerto amarrado com fita de plástico, 

com a gema exposta 81 

Enxerto amarrado com barbate, com a 

gema exposta 5 

Não houve influência dos tratamentos em relação às va- 

riedades usadas (quadro 1). 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Realizou-se um estudo a fim de determinar qual o me- 

Ihor processo para amarrilho de enxertos de citros, em época 

chuvosa, Empregaranrse as variedades 'Piralima'e 'Baianinha' 

como cavaleiro e o limão-cravo como cavalo, 

Os seguintes tratamentos foram usados no amarrilho dos 

enxertos: barbante de algodão, deixando a gema do enxerto ex- 

posta, fita plástica cobrindo todo o enxerto e ainda fita plástica 

deixando a gema do enxerto exposta. 

O tratamento em que se usoufita plástica cobrindo todo 

o enxêrto foi significativamente melhor que os outros, apresen- 

tando 93% de enxertos vivos, 

5. SUMMARY 

A study was made to determine the best method of tieing 

citrus grafts during the rainy season. The cultivars 'Piralima’ 

and 'Baianinha' were used as the scion and the Rangpur lime as 

the stock. 

The following treatments were used: cotton twine with 

the grafted bud being left uncovered, polyethylene film covering
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the entire graft and polyethylene film with the grafted bud being 
left uncovered. 

The treatment using polyethylene film to cover the entire’ 
bud was significanthy better than the other treatments, giving 
an average of 93% live grafts. 
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